Sexta-feira – 07/10/2011

Copa 2014

Câmara da Transparência debate 

fluxo de informações da Copa

Atualização dos dados oficiais sobre a Copa de 2014 também preocupa integrantes da Câmara, que defendem transparência e agilidade na publicação de informações oficiais

O fluxo de informações em razão da existência de diversos meios de comunicação não oficiais, principalmente na internet, foi o principal tema do encontro dos integrantes da Câmara Temática da Transparência da Secretaria de Estado para Assuntos da Copa 2014 nesta sexta-feira (7/10), no Palácio das Araucárias. 

O secretário estadual para Assuntos da Copa, Mário Celso Cunha, reforçou que a transparência nas informações deve ser total para que haja total controle da sociedade sobre gastos e projetos do mundial. “Precisamos unir esforços no sentido de organizar estas informações, de preferência num único Portal, facilitando o acesso da população”, disse, Desiree do Rocio Vidal, que representa o Tribunal de Contas do Estado e é a coordenadora da Câmara.

Uma das preocupações do grupo foi com a agilidade na atualização das informações oficiais. “Mesmo nos sites oficiais de transparência, há números desatualizados e muitas ações listadas não dizem respeito ao mundial no Brasil. Por isso, outros portais seguem o mesmo caminho e confundem a opinião pública”, lembrou o secretário Mario Celso, afirmando que as autoridades devem ser informadas sobre a questão. 

Existem hoje inúmeros portais de informações sobre a Copa, de responsabilidade de órgãos como Câmara Federal, Senado da República, Ministérios do Turismo e Esporte, Tribunal de Contas da União, entre outros. “Um dos espaços mais atualizados hoje é o do Senado da República, que passa a ser confiável. Vamos conversar com os responsáveis dos demais portais para uma atualização dos dados”, disse o vereador Pedro Paulo, presidente da Comissão da Copa na Câmara Municipal de Curitiba. 

Outro assunto dominante na reunião foi o sistema de financiamento para as obras de adequação do estádio Joaquim Américo (Arena da Baixada) que vai sediar jogos em 2014. A intenção do Clube Atlético Paranaense é contratar um financiamento com a criação de uma Sociedade de Propósitos Específicos (SPE), a CAP S/A. “Nós vamos buscar todas as informações possíveis para deixar a população bem informada”, disse o secretário do Controle Interno, Mauro Munhoz.

A Agência de Fomento do Paraná, que fará a intermediação do financiamento junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aguarda o pedido oficial do empréstimo para continuar a negociação. “Tudo está caminhando dentro dos acordos estabelecidos. Já houve resposta positiva do BNDES e tudo está preparado para definir o financiamento, aguardando apenas o pedido oficial do clube”, completou o secretário da Copa.

Participaram da reunião, Desiree do Rocio Vidal (Tribunal de Contas), Rita de Cássia Mombelli (Tribunal de Contas), João Augusto Fleury da Rocha (OAB), Saint Clair Santos (Ministério Público), Amanda Louise Ramajo Corvello (PGE), Cícero Juliano da Silva (PGM), Emir Grassani (Casa Civil), João Antonio Nunhez (SEJU), Pedro Paulo (vereador), Walter Gonçalves (Corregedoria e Ouvidoria Geral do Estado), Adão Pedroso (Celepar) e Jocieli Majewski (Observatório das Metrópoles).

 

